
Governo de Minas celebra protocolo de
investimento de R$ 1 bilhão do Iveco Group
em Sete Lagoas
Qua 11 março

O Governo de Minas participou, nesta quarta-feira (11/3), do anúncio de um ciclo de investimentos
do Iveco Group em Minas Gerais, com foco no complexo industrial da empresa em Sete Lagoas, na
Região Central do estado.

O protocolo prevê investimentos estimados em R$ 1 bilhão até 2028, voltados à modernização de
processos industriais, atualização de projetos existentes e desenvolvimento de novos veículos e
tecnologias.

A iniciativa também contempla investimentos em segurança do trabalho, economia circular e
redução de emissões no processo produtivo, além da instalação de um novo Centro Logístico da
empresa em Pouso Alegre, no Sul de Minas.
 

 

"A Iveco é a produtora de caminhões que
mais ganhou o mercado nos últimos seis
anos, que mais avançou no mercado de

caminhões no Brasil e, para poder fazer face
a este investimento, continuar

conquistando o mercado, precisa investir,
aumentar a sua capacidade, continuar

modernizando seus produtos e optou por
esse investimento de R$1 bilhão até 2028",

explicou o governador Romeu Zema.

 
  

  

https://www.mg.gov.br/


A viabilização dos novos investimentos, que foi discutida ao longo do último ano, contou com a
interlocução da Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico (Sede-MG), por meio da
Invest Minas, e deve contribuir para a geração de empregos, o fortalecimento da cadeia industrial e
o desenvolvimento de novas soluções de mobilidade sustentável.

"A viabilização desses investimentos prevê o fortalecimento da cadeia industrial e o
desenvolvimento de novas soluções de mobilidade sustentável. Compartilho com todos o objetivo
de desenvolvimento do nosso estado", disse Marcio Querichelli, presidente da Iveco na América
Latina.

Modernização industrial e inovação

Os novos investimentos serão direcionados ao desenvolvimento de uma nova geração de
caminhões, ônibus e motores, além da ampliação da competitividade das operações da empresa
no Brasil, com foco em modernização de processos produtivos e desenvolvimento tecnológico.

A iniciativa também inclui ações voltadas à sustentabilidade, com projetos ligados à redução de
emissões industriais e iniciativas de economia circular dentro do complexo produtivo.

Além disso, o investimento deve contribuir para fortalecer a cadeia automotiva em Minas Gerais,
ampliando a presença de fornecedores do setor e incentivando a capacitação de profissionais por
meio de programas de formação e treinamento.

A secretária de Estado de Desenvolvimento Econômico, Mila Corrêa da Costa dimensionou o
impacto que o protocolo trará para Minas Gerais.
 

 

"É mais um investimento muito importante
para o nosso estado. Esta gestão, que já

atingiu a marca de mais de R$ 530 bilhões
em investimentos atraídos, celebra hoje este

novo aporte da Iveco, que anuncia novos
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 produtos e também um investimento
importante em economia circular e em

outras iniciativas voltadas para a
sustentabilidade", afirmou Mila Corrêa da

Costa.

 

Complexo industrial

Sete Lagoas é a base do maior Complexo Industrial do grupo no mundo, um espaço que reúne a
produção de caminhões, ônibus e motores. A Iveco atua no Brasil desde 1997 e, em 2000, instalou
sua principal planta industrial no país em Sete Lagoas. A unidade é responsável pela produção da
linha completa de caminhões da empresa no mercado brasileiro.

No Complexo Industrial de Sete Lagoas são produzidos veículos dos segmentos leve, médio,
semipesado e pesado, além de chassis destinados à fabricação de ônibus e micro-ônibus. A planta
reúne estrutura completa de produção, com fabricação de cabines, pintura industrial, linhas de
montagem, centro de desenvolvimento de produtos e pista de testes, além de áreas dedicadas a
telemetria, gestão industrial e tratamento de resíduos.

O complexo também inclui uma unidade fabril da FPT, onde são produzidos os motores para os
segmentos de caminhões, ônibus, equipamentos de agricultura e construção, além do segmento de
geração de energia.


